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1 INTRODUÇÃO
1.1 Problemática

Muitas das micro e pequenas empresas, bem como os empreendedores individuais, padecem de melhores controles de suas atividades e de uma gestão capaz de conduzi-las ao sucesso empresarial. As Ciências Contábeis podem e devem contribuir sobremaneira na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade das atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresariais e dos empreendedores individuais.
Sendo assim, pretende-se, além do estudo de caso, responder a seguinte proposta de trabalho interdisciplinar:
Qual é o papel das Ciências Contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias e de empreendedores individuais?
1.2  Objetivos
1.2.1 Objetivo Geral
- Entender o papel das Ciências Contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias e de empreendedores individuais. 
1.2.2 Objetivos Específicos
- Conhecer, minimamente, no que diz respeito ao tema em questão, o vocabulário técnico adequado e as questões maiores que envolvem o problema;

- Entender as contribuições das Ciências Contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias e de empreendedores individuais, através de um estudo de caso;

- Entender, além de aspectos ecológicos e econômicos, os aspectos sociais, culturais e educacionais que envolvem o tema em questão.

1.2 Justificativa
A necessidade do estudo da temática em questão, tanto para a formação pessoal, quanto para a formação profissional, é que as micro e pequenas empresas, bem como os empreendedores individuais têm um papel relevante na economia brasileira, oferecem produtos e serviços, além de empregarem um número significativo de trabalhadores.
1.3 Metodologia
Para a realização deste trabalho, primeiramente foi identificado, nas literaturas disponíveis em diversos meios, os conceitos fundamentais de empreendedorismo; empreendedores individuais; micro e pequenas sociedades empresárias; contabilidade para pequenos negócios; administração de negócios empreendedores; atuações e contribuições dos empreendedores na economia nacional; plano de negócios; relações existentes entre o exercício contábil e as atividades empreendedoras; informações contábeis no processo de tomada de decisões de organizações de pequenos negócios; o papel dos contadores no desenvolvimento e sustentabilidade das sociedades empresárias de micro e pequeno porte e de empreendedores individuais; processo de formalização, planejamento e gestão de micro e pequenas empresas de empreendedores individuais; legislação aplicável ao assunto e contribuições dos diversos órgãos governamentais ou da sociedade, como SEBRAE, BNDES, SENAC, Associações de Classe, entre outros, a esses empreendedores.


Em seguida, foi elaborado um estudo de caso, com o intuito de entender a contribuições das Ciências Contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias e de empreendedores individuais.

Por último, foi feita, em conjunto, uma reflexão e discussão intergrupal sobre o papel das ciências contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias e de empreendedores individuais. 


O presente Trabalho Interdisciplinar foi elaborado conforme as normas vigentes da ABNT: Padrão PUC Minas de Normalização 2014.


2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Empreendedorismo

O empreendedorismo é hoje um fenômeno global, sobre o qual diversas instituições públicas e privadas têm investido para pesquisar e incentivar. Empreender significa criar riqueza através de novos produtos, novos métodos de produção, novos mercados e novas formas de organização. O empreendedor é responsável pelo empreendedorismo, para gerar lucro para a organização, e valor para o cliente.
O empreendedorismo se tornou essencial nas sociedades, pois é através dele que as empresas buscam a inovação, preocupam-se em transformar conhecimentos em novos produtos. 

São várias as características do empreendedor, um profissional criativo, proativo, com capacidade de organização, planejamento, responsabilidade, capacidade de liderança, habilidade de trabalhar em equipe, assumir riscos, aproveitar as oportunidades, facilidade em comunicação e encarar os possíveis fracassos como uma oportunidade de aprender e ser melhor. Profissional que corre ao lado da empresa e na frente da concorrência, o profissional que aprende com os próprios erros, mas não desiste de seus objetivos, luta contra os padrões e almeja o crescimento.

2.2 Empreendedores individuais
O empreendedor individual é uma inovação no sistema tributário brasileiro. É a pessoa que trabalha por conta própria e que se legaliza como pequeno empresário. É a criação de uma nova faixa de enquadramento na base da pirâmide do Simples Nacional, está isento dos tributos federais (Imposto de Renda, PIS, COFINS, IPI e CSLL). Sua receita bruta anual deve ser de até R$ 60 mil reais e pode ter, no máximo, um empregado, remunerado com o piso da categoria ou salário mínimo. 


Não pode ter filial; não pode ser titular, sócio ou administrador de outra empresa e faz o recolhimento dos impostos e contribuições em valores fixos mensais, independentemente da receita bruta mensal. 

2.3 Micro e pequenas sociedades empresárias
A crescente onda das micro e pequenas empresas torna-se, cada vez mais representativa em todo o mundo, elas já respondem pela maior parte dos empregos oferecidos em todo o mundo. 

Porém, há algumas limitações básicas para que uma empresa seja considerada uma micro ou pequena empresa (MPEs) no Brasil. De acordo com a Lei Geral para Micro e  Pequenas Empresas, as micro empresas são as que possuem um faturamento anual igual ou inferior a R$ 360.000,00. As pequenas devem faturar um valor de R$ 360.000,00 e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00 anualmente para ser enquadradas. 

Outra definição vem do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). A entidade limita as micro às que empregam até nove pessoas no caso do comércio e serviços, ou até 19, no caso dos setores industrial ou de construção. Já as pequenas são definidas como as que empregam de 10 a 49 pessoas, no caso de comércio e serviços, e 20 a 99 pessoas, no caso de indústria e empresas de construção.
2.4 Contabilidade para pequenos negócios
A contabilidade é a principal ferramenta de auxilio nas tomadas de decisões por parte dos administradores na gestão das empresas. Ela disponibiliza relatórios capazes de viabilizar a situação da empresa e assim podem-se verificar as metas pré-estabelecidas e proporcionar melhores planejamentos e controles futuros. Mas além de gerar informações, permite explicar os fenômenos patrimoniais, construir modelos de prosperidade, efetuar análises, controlar, e também serve para prever e projetar exercícios seguintes, entre tantas outras funções. 

Uma das principais causas dos desastres com pequenas empresas é não manter os registros e controles contábeis apropriados, precisos e atualizados – e não utilizá-los para administrar a empresa.

A falta de um sistema eficaz de Contabilidade não é apenas um problema contábil – é um problema administrativo. Sem registros e controles financeiros adequados, você não consegue compreender a empresa. Fica voando e uma queda é quase inevitável. (RESNIK, 1991, p. 136).

No que diz respeito às informações contábeis, as Micro e Pequenas Empresas ainda relegam a contabilidade ao segundo plano. As dificuldades mais encontradas são a falta de controle relacionada à contabilidade, como por exemplo, o acompanhamento dos estoques, controle de custos, responsabilidade da folha de pagamento, entre outros. 

Um dos grandes problemas enfrentados pelas MPE’S é como tomar decisão em função das informações geradas pela empresa, por isso, as informações contábeis são preponderantes no que diz respeito à necessidade de manter no mercado e se desenvolver. 

2.5 Administração de negócios empreendedores
No atual contexto competitivo, os administradores devem moldar as empresas em seu ambiente e garantir seu sucesso, mesmo enfrentando situações surpreendentes. O administrador que se destaca por seu espírito empreendedor é capaz de “inovar” em todas as decisões. Isso, hoje em dia, é o que faz uma empresa destacar-se no seu setor, e o que garantirá a sobrevivência da organização neste mundo tão competitivo. 

O ideal é buscar qualidade de produtos e serviços sendo simples, básicos, práticos e eficazes. Um novo empreendimento nasce quando o ambiente apresenta deficiências em produtos ou serviços, ou quando as organizações percebem a necessidade de readequação ao mercado. Nenhum empreendimento “nasce” como grande empresa. 


Há uma relação entre a administração estratégica e a capacidade empreendedora do administrador, para que as competências e habilidades gerenciais do empreendedor, aliado a logística operacional do negócio, possam minimizar o risco de mortalidade do negócio. 

A administração empreendedora possibilita a visão sistêmica e crítica do cenário competitivo, com a capacidade de persistir e arriscar com responsabilidade no negócio em que o administrador está querendo entrar.  Ela permite a antecipação às mudanças do mercado, mas essas mudanças podem ocorrer de forma totalmente inesperada e é neste caso que o empreendedorismo faz a diferença, o poder de inovação empreendedora garante a vantagem competitiva.

2.6 Atuações e contribuições dos empreendedores na economia nacional
Existe uma clara correlação entre o empreendedorismo e o crescimento econômico. Os resultados mais explícitos manifestam-se na forma de inovação, desenvolvimento tecnológico e geração de novos postos de trabalho. A riqueza gerada pelos empreendedores contribui para a melhoria da qualidade de vida da população e, não raras vezes, é reinvestida em novos empreendimentos e, de maneira indireta, nas próprias comunidades.

As alavancas fundamentais para o empreendedorismo em um determinado país são acesso ao capital de investimento; baixo grau de intervenção e regulação do Estado; e padrões socioculturais que demonstrem uma postura favorável à atividade empreendedora.
2.7 Plano de negócios
O Plano de Negócios está se tornando cada vez mais a principal ferramenta da gestão de um empresário que visa o sucesso de seu empreendimento. Pode ser definido como um resumo escrito da maneira como o empreendedor pretende atingir suas metas e administrar os recursos necessários para que se obtenha o sucesso desejado. 


Esta ferramenta serve para orientar o empreendedor a iniciar uma atividade econômica ou expandir o seu negócio numa tomada de decisões estratégica que minimize os riscos já identificados. O Plano de Negócios não garante o sucesso empresarial, mas, seguramente, diminuí, e muito, os riscos de fracasso ou insucesso. 


Além disso, permite estruturar as principais visões e alternativas para uma analise correta de viabilidade do negócio pretendido, e ainda proporciona uma avaliação prévia do negócio antes de ser colocada em prática uma nova idéia, reduzindo, assim, as possibilidades de desperdiçar recursos e esforços num negócio inviável.

2.8 Relações existentes entre o exercício contábil e as atividades empreendedoras
Além de boas ideias, força de vontade, determinação, tempo e dinheiro, o empreendedor precisa de preparo, suporte e planejamento. Para fortalecer o negócio o trabalho do contador é fundamental.

Para que o empreendedor cresça seguro, precisa de informações indispensáveis, que serão dadas pela contabilidade. Os registros contábeis fornecerão informações sobre custos, giro de capital e dos encargos e tributos. 

O serviço contábil é o mais procurado entre os empreendedores, conforme pesquisa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), além de ser considerado o segundo mais importante, atrás apenas dos conhecedores do mercado. No entanto, quase metade das empresas fecham suas portas em até dois anos, sendo o principal fator falta de capital de giro, falta de clientes e problemas financeiros.

A falta de informações específicas pode fazer diferença quando o negócio já estiver no mercado. Determinados profissionais liberais que atuam como prestadores de serviços não podem optar pelo Simples, por exemplo. E as cooperativas têm legislação específica, exigindo adequação contábil e fiscal própria.

A primeira preocupação é checar a viabilidade da empresa no mercado, apesar da maioria dos empreendedores terem consciência do peso dos tributos no orçamento, os custos com aluguel e funcionários podem passar despercebidos e não serem embutidos no preço final. Recomenda-se que todo empreendedor procure orientação profissional antes de formar a empresa, para conhecer os encargos e obrigações legais, contábeis e fiscais a que estará sujeito suas atividades.

A contabilidade deve ser vista como ferramenta de gestão, para que possa projetar os resultados da empresa a partir de metas. Muitos empresários desprezam dados e avaliações, e perdem uma excelente oportunidade de contar com a experiência, formação e competência do contabilista. Zanluca acredita que “contabilidade não é luxo, é necessidade”.

2.9 Informações contábeis no processo de tomada de decisões de organizações de pequenos negócios
Marion (2003) esclarece a utilização das informações contábeis quando afirma que

A função básica do contador é produzir informações úteis aos usuários da Contabilidade para tomada de decisões. Ressalte-se, entretanto, que, em nosso país, em alguns segmentos da nossa economia, principalmente na pequena empresa, a função do contador foi distorcida (infelizmente), estando voltada exclusivamente para satisfazer às exigências legais. (MARION, 2003).
Embora a maioria dos empresários julgue as informações contábeis como essenciais, em grande parte ela ainda é feita de forma informal, porem em alguns casos funciona muito bem. Entretanto, é necessário que eles comecem a ver a importância do contador na criação de procedimentos para facilitar os processos de geração de informações para a tomada de decisão. Tanto que muitos empreendedores ressaltam que a falta de qualidade dos relatórios prejudica as estratégias das empresas. Não adianta gerar informações que não sejam necessárias, confiáveis e que cheguem atrasadas, pois decisões precisam ser tomadas e os empresários não podem esperar, por isso é que as informações contábeis devem estar a todo o momento preparadas para auxiliar e contribuir para uma boa decisão. 

2.10 O papel dos contadores no desenvolvimento e sustentabilidade das sociedades empresárias de micro e pequeno porte e de empreendedores individuais
A contabilidade tem sido encarada como um instrumento necessário tão somente para se atender a uma série de exigências legais e burocráticas, e não encarada como um instrumento de apoio ao administrador para a tomada de decisões. Verifica-se, assim a ausência de uma contabilidade que promova o conhecimento atualizado da situação patrimonial e financeira da empresa. (CÂNDIDO, DIAS, 1998).

Esta situação acima citada pode ser explicada pelo fato que a contabilidade de micro e pequenos negócios são feitas na maioria das vezes por escritórios de contabilidade que não costumam produzir informações em tempo real para tomadas de decisões, ou seja, apenas registram as transações já feitas das empresas.

Entretanto, em casos em que há uma boa parceria entre empresa–contabilidade as chances de sucesso do negocio só tendem a aumentar. A partir do momento em que ambos começam a identificar os custos da empresa, traçar modelos de gestão, fazer um planejamento estratégico e acompanhar o fluxo financeiro, começa a surgir oportunidades de identificação dos pontos fracos e fortes e as possíveis soluções e otimizações.

2.11 Processo de formalização, planejamento e gestão de micro e pequenas empresas de empreendedores individuais; legislação aplicável ao assunto e contribuições dos diversos órgãos governamentais ou da sociedade, como SEBRAE, BNDES, SENAC, Associações de Classe, entre outros, a esses empreendedores
Como o sonho dos brasileiros em ter o seu próprio negocio vem aumentando cada vez mais com o passar dos anos, começam a surgir pontos de apoios para esses que dão uma importante contribuição no crescimento e desenvolvimento do País, pois, constituem uma alternativa de ocupação para uma pequena parcela da população que tem condição de desenvolver seu próprio negócio, e uma alternativa de emprego formal ou informal, para uma grande parcela da força de trabalho excedente, em geral com pouca qualiﬁcação, que não encontra emprego nas empresas de maior porte.

Um dos mais importantes apoios que os futuros empresários têm é o SEBRAE, onde se pode encontrar plano de negocio, passo a passo do processo de formalização, cursos de empreendedorismo dentre outros que vão ajudar desde a escolha do futuro negocio ate a sua expansão. Outro importante apoio é o BNDES que acredita nas boas ideias, tendo uma linha de credito bem favorável para aqueles que precisam de um capital maior ou estão em processo de crescimento.

A partir do momento que o empresário faz uma análise de mercado e enxerga uma boa oportunidade para abrir o seu negocio, o faturamento pretendido será determinante para o enquadramento da empresa no Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e Contribuições – SIMPLES, onde de acordo com a Lei nº 9.317, de 5 de dezembro de 1996, alterada pela Lei nº 11.196 de 2005:

a) MICROEMPRESA - As sociedades ou firmas com Receita Bruta anual de até R$ 360.000,00;

b) EMPRESA DE PEQUENO PORTE - As sociedades ou firmas individuais com Receita Bruta anual superior a R$ 360.000,00, e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00.

Existem ainda algumas vedações à opção ao SIMPLES, presentes nos Artigos 9º, 10º e 11º da Lei acima citada.

O próximo passo é o registro da empresa na Junta Comercial do Estado ou no Cartório de Registro de Pessoa Jurídica, fazendo com que a partir daquele momento a empresa exista oficialmente. O passo seguinte é o registro do CNPJ no site da Receita Federal, com o CNPJ cadastrado, é preciso ir à prefeitura ou administração regional para receber o alvará de funcionamento e também fazer a inscrição no sistema tributário estadual. Após a concessão do alvará de funcionamento, a empresa já está apta a entrar em operação, no entanto, ainda faltam duas etapas fundamentais para o seu funcionamento. A primeira é o cadastro na Previdência Social, independente da empresa possuir funcionários e a segunda é a solicitação de autorização para impressão das notas fiscais e a autenticação de livros fiscais. 

Após o inicio das operações a boa gestão dos negócios será o divisor de águas entre o sucesso é o fracasso, para que tudo corra bem a atenção para a saúde financeira da empresa é essencial, por isso o acompanhamento contábil se torna tão oportuno, pois gera informações importantes sobre o negócio e a respeito de seus custos e despesas.

2.12 Contabilidade Fiscal e Tributária
O site do Ministério da Previdência Social define contribuinte individual como:
Os segurados pertencentes às categorias denominadas como “empresário”, “autônomo” e “equiparado a  autônomo”, até 28/11/99, com  a Lei n° 9.876, foram consolidados numa única categoria passando a ser chamados de “contribuinte individual”.
Nesta categoria estão as pessoas que trabalham por conta própria (autônomos) e os trabalhadores que prestam serviços de natureza eventual a empresas, sem vínculo empregatício. São considerados contribuintes individuais, entre outros, os sacerdotes, os diretores que recebem remuneração decorrente de atividade em empresa urbana ou rural, os síndicos remunerados, os motoristas de táxi, os vendedores ambulantes, as diaristas, os pintores, os eletricistas, os associados de cooperativas de trabalho e outros.
O contribuinte individual facultativo inclui todas as pessoas com mais de 16 anos que não exerçam atividade remunerada que as enquadrem como segurado obrigatório da previdência social. Para os contribuintes individuais e facultativos filiados ao RGPS (Regime Geral de Previdência Social), sua contribuição é de 20% sobre o salário de contribuição, independentemente da data de inscrição.

Já o Simples Nacional é um regime compartilhado de arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, conforme Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2.006. Condições para enquadramento o Simples Nacional:

1. Receita bruta anual de até R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) para Microempresa (ME) e até R$ 3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil reais) para Empresa de Pequeno Porte (EPP);

2. Não ter pendência, impedimento ou débito com qualquer ente tributário;

3. Formalizar opção, até o último dia útil da primeira quinzena de agosto de 2007, utilizando o portal do Ministério da Fazenda / Secretaria da Receita Federal do Brasil.
3 ESTUDO DE CASO

3.1 Contribuições das Ciências Contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias e de empreendedores individuais

As micro e pequenas sociedades empresárias, e também os empreendedores individuais, de um modo geral, utilizam a contabilidade apenas para a contabilização dos tributos. A contabilidade, porém, pode ser uma ferramenta útil, ou mesmo fundamental, para o sucesso destes empreendimentos.

Segundo uma pesquisa realizada pelo IBGE, 48% das empresas abertas no Brasil fecham em até 3 anos. Quase 100% destas empresas são de menor porte. Para o SEBRAE, uma das principais causas para a mortalidade precoce das empresas é a falta de planejamento e o descontrole na gestão. A contabilidade, que tem como principal objetivo fornecer informações úteis para os seus usuários tomarem decisões, oferece uma capacidade de gestão mais eficiente através dos seus demonstrativos contábeis e princípios fundamentais.

O objetivo deste estudo de caso é indicar quais são as principais contribuições das Ciências Contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresariais e de empreendedores individuais.

A contabilidade se reparte em dois grandes segmentos: a contabilidade financeira e a contabilidade gerencial. A contabilidade financeira é baseada em resultados passados e, Vieira (2008) conclui através de pesquisa a diversos autores, como Iudicibus, Ribeiro, Coronado e Frezatti que a contabilidade financeira é impositiva, composta de regras específicas e de determinações legais que devem ser cumpridas. A contabilidade financeira é voltada principalmente para usuários externos, tais como acionistas e credores. A contabilidade gerencial, ao contrário da financeira, é destinada a usuários internos, a fim de auxiliar a tomada de decisões, não se limitando as convenções e princípios, mas baseada na análise de dados específicos à necessidade de cada empresa.

Dornelas apud Pereira e Sousa, aponta como principais causas para o insucesso de pequenas empresas a falta de planejamento, deficiência na gestão, políticas de apoio insuficientes, conjuntura econômica e fatores pessoais, e destaca a importância de um bom planejamento para o sucesso de um empreendimento.

Tabela 1: Causas de fracasso das starts-ups americanas – SBA - 1998
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Tabela 2: Fatores condicionantes e taxa de mortalidade das empresas no Brasil – 2004
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A contabilidade confere ao micro ou pequeno empreendedor que utiliza das análises dos seus demonstrativos, uma visão completa do seu patrimônio: dos seus bens, direitos e obrigações. Assim permite, como observa Iudícibus apud Vieira (2008), compreender o passado e o presente econômico e financeiro da entidade, possibilitando orientações mais precisas para o planejamento. Dessa forma, há uma maneira de se evitar uma das principais causas da mortalidade de micro e pequenas sociedades empresárias: a falta de planejamento.

Franco apud Anastácio (2004) afirma que há técnicas utilizadas pela contabilidade para fornecer informações aos seus usuários: são o registro dos fatos (escrituração), a demonstração expositiva dos fatos (demonstrações contábeis), a confirmação dos registros e demonstrações contábeis (auditoria) e a análise e interpretação das demonstrações contábeis (análise de balanços).

Os principais demonstrativos contábeis são o Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado (DR). Através deles, é possível extrair índices, tais como o de liquidez, de endividamento e de rentabilidade, que fornecem informações que indicam a situação econômica e financeira de uma sociedade empresária. De acordo com Franco apud Anastácio (2004), a situação econômica refere-se à aplicação do capital e seu retorno e a situação financeira em como a empresa está em relação a seus compromissos financeiros (com terceiros). Fornece também os dados básicos do resultado de um exercício (lucro ou prejuízo) indicando todas as receitas e despesas incorridas no período. Ao evidenciar as despesas, as sociedades empresárias podem planejar maneiras de reduzi-las, aumentando o seu faturamento. Inclusive as despesas de insumos e matérias-primas, bem como o aproveitamento de resíduos. Dessa forma, há um ganho para o planeta e para as finanças de uma sociedade. Nakagawa em seu artigo sobre sustentabilidade em micro e pequenas empresas, cita o caso da JS Metalurgia que reduziu 10% dos custos mensais da empresa e aumentou 5% do faturamento com práticas sustentáveis, que ainda geram novos produtos. E também o caso do Restaurante de Vilhena, em Rondônia, que transforma resíduos alimentares em adubo orgânico para ser usado na plantação de hortaliças e legumes.

Além dos relatórios contábeis, as micro e pequenas sociedades empresárias, podem orientar o seu negócio pelos princípios fundamentais da contabilidade. Os princípios fundamentais são: o da entidade, o da continuidade, da oportunidade, do registro pelo valor original, da competência e da prudência. 

Os princípios contábeis, de um modo geral, indicam como gerir uma sociedade empresária e como escriturar os fatos contábeis com ética, responsabilidade e verdade. Por exemplo, o princípio da entidade revela que o patrimônio da empresa e dos seus sócios devem ser separados. Este é um princípio que diversas sociedades empresárias de menor porte facilmente o ferem, podendo-lhes causar falência. Se uma sociedade familiar que vende geleias caseiras tiver o hábito de presentear seus amigos e parentes com seus produtos ou mesmo usufruir deles sem o controle devido, suas despesas podem se tornar mais altas que as receitas, suas matérias-primas podem acabar antes do previsto gerando possíveis complicações caso haja dificuldades em sua reposição e, assim é iniciado um descontrole gerencial, que é inclusive, uma das principais causas da falência de micro e pequenas sociedades gerenciais.

3.2 Elaboração de uma proposta de intervenção extensionista contábil que contribua com a promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias mineiras e de empreendedores individuais
As micro e pequenas sociedades empresárias que fazem uso da contabilidade, geralmente terceirizam este serviço, por ser oneroso demais para elas, ou por acharem que não há utilidade na contabilidade fora da área fiscal. Nossa proposta é que, escritórios de contabilidade ou contadores independentes disponibilizem consultorias onde, além de apresentar a parte burocrática contábil, ofereçam análises dos demonstrativos e orientem os empreendedores em tomadas de decisão. Para tanto, em palestras, convenções e workshops destinadas à micro, pequenas empresas e empreendedores individuais haja divulgações e mostra de casos práticos em que a contabilidade gerencial foi a chave do sucesso de outras sociedades empresárias de menor porte.
4 RESULTADO DA REFLEXÃO E DISCUSSÃO INTERGRUPAL SOBRE O PAPEL DAS CIÊNCIAS CONTÁBEIS NA PROMOÇÃO, DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE DE ATIVIDADES EMPREENDEDORAS DE MICRO E PEQUENAS SOCIEDADES EMPRESÁRIAS E DE EMPREENDEDORES INDIVIDUAIS
Através deste estudo, tivemos a certeza que a contabilidade como ferramenta de gestão é eficaz. Percebemos que através da análise dos demonstrativos contábeis e da observância dos princípios fundamentais de contabilidade, as principais causas de falência de micro e pequenas sociedades empresárias podem ser evitadas. Além disso, com a contabilidade é possível planejar estratégias que aumentem a rentabilidade das sociedades empresárias. Acreditamos que aos poucos, o contador competente mostrará ao mercado, como já tem mostrado, a sua relevância nos negócios empresariais, sendo alguém capaz de tornar uma sociedade ainda mais rentável do que ela já é ou então promover o seu desenvolvimento e evitar que os riscos de falência permaneçam inseridos em suas atividades.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Ao final deste trabalho, podemos concluir que o papel das Ciências Contábeis na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade de atividades empreendedoras de micro e pequenas sociedades empresárias e de empreendedores individuais é importantíssimo.
Segundo Campos Filho apud Vieira (2008), de um modo geral, as micro e pequenas sociedades empresárias associam a contabilidade apenas à legislação fiscal, para o cálculo de impostos. Contudo, Rodrigues apud Vieira (2008) relata que os relatórios financeiros são fundamentais para a gerência de sociedades empresárias, inclusive as de menor porte, por meio do controle do fluxo de caixa, o controle da conta corrente da empresa, contas a receber, contas a pagar, assim como o controle de estoque.

Como podemos perceber, através de um estudo feito pelo SEBRAE, as principais falhas gerenciais são a falta de capital de giro, os problemas financeiros e falta de conhecimentos gerenciais.
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